
Resumo: Neste artigo, objetivamos refletir sobre uma 
iniciativa transdisciplinar em aulas de inglês de um curso 
de formação universitária de professoras de línguas, com 
vistas a compreender seus possíveis desdobramentos 
para uma atuação crítica e criativa em contextos 
outros de educação linguística – a escola de educação 
básica sendo uma delas – e para além deles. Para tanto, 
fundamentamos nossas discussões em Andreotti e 
Menezes de Souza (2008a, 2008b), Ferraz (2015), Moraes 
(2015), Morin (2000), Rosa Suanno (2013), Suanno 
(2010, 2021), entre outras. Como aparato metodológico, 
nos valemos da pesquisa qualitativa e interpretativista 
(DENZIN; LINCOLN, 2013). A iniciativa que analisamos 
foi inspirada na obra “Lendo o mundo por outros 
olhos”, de Andreotti e Menezes de Souza (2008a). Nossa 
análise aponta para uma atuação crítica e criativa das 
discentes envolvidas como desdobramentos dessa ação 
transdisciplinar, o que nos remete a uma religação não-
linear de diferentes saberes e espaços. 
Palavras-chave: Educação. Linguística. 
Transdisciplinaridade.  Língua Inglesa. 

Abstract: In this article we aim to reflect on a 
transdisciplinary initiative in English classes of a 
university language teacher education course, in order 
to understand its possible consequences for a critical 
and creative performance in other contexts of language 
education – including the basic education school - and 
beyond them. To this end, we based our discussions on 
Andreotti and Menezes de Souza (2008a, 2008b), Ferraz 
(2015), Moraes (2015), Morin (2000), Rosa Suanno (2013), 
Suanno (2010, 2021), among others. As a methodological 
apparatus, we use qualitative and interpretive research 
(DENZIN; LINCOLN, 2013). The educacional initiative we 
analyzed was inspired by the work “Reading the world 
through other eyes”, by Andreotti and Menezes de Souza 
(2008a). Our analysis points to a critical and creative 
performance of the students involved as developments 
of this transdisciplinary action, which leads us to a non-
linear reconnection of different knowledge and spaces.
Keywords: Linguistic. Education. Transdisciplinarity. 
English Language.
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Introdução
Temos	observado	nos	últi	mos	anos	o	fortalecimento	de	um	novo	modo	de	compreender	

e	fazer	ciência,	afi	nal,	para	que	“o	sujeito	se	reintroduza	de	forma	autocríti	ca	e	autorrefl	exiva	
em	seu	conhecimento	dos	objetos”	(MORIN,	2005,	p.	30),	é	importante	ter	coragem	de	romper	
com	anti	gos	paradigmas	que	mais	aprisionam	do	que	libertam	os	modos	de	conhecer.	A	nosso	
ver,	um	movimento	igualmente	importante	é	o	de	buscar	perceber	os	modos	como	construí-
mos	senti	dos	e	os	saberes	que	mobilizamos	ao	pensar	as	ações	educati	vas	que	desenvolvemos	
em	nossas	escolas	e	universidades.	Por	isso,	 iniciamos	este	texto	contando	um	pouco	sobre	
sua	gênese.

No	ano	de	2019,	Barbra	Sabota	assumiu	as	aulas	de	inglês	em	uma	turma	de	licenciatura	
em	Letras	Português/Inglês	e	suas	respecti	vas	Literaturas	na	insti	tuição	em	que	lecionava	há	14	
anos.	Apesar	do	ambiente	lhe	ser	bem	familiar,	nesse	contexto	ela	sempre	havia	atuado	como	
professora	de	estágio	supervisionado.	Ao	preparar-se	para	essas	aulas,	Barbra	senti	a-se	desa-
fi	ada	a	trazer	suas	vivências	de	professora	de	inglês	de	educação	básica	e	de	cursos	de	idiomas,	
bem	como	suas	vivências	como	formadora	de	professoras1	de	línguas	e	como	pesquisadora.	Foi	
então	que	ela	optou	por	inserir	intencionalmente	em	suas	aulas	debates	sobre	o	modo	como	
construímos	senti	dos	e	rizomati	zamos	saberes	provocando	nas	alunas	a	refl	exão	sobre	como	
agimos	no	mundo	e	as	repercussões	sociais	que	emergem	desse	processo.	A	moti	vação	inicial,	
por	conseguinte,	foram	leituras	sobre	perspecti	vas	críti	co-decoloniais	de	educação	linguísti	ca	
que	a	professora	vinha	fazendo	semanalmente	com	seu	colega	de	grupo	de	estudos	e	pesqui-
sas,	o	professor	e	pesquisador	Ricardo	Almeida.	Ele,	também	professor	de	inglês	em	cursos	
de	idiomas	e	na	educação	básica,	com	interesse	em	modos	outros	de	educar,	voluntariou-se	
para	juntas	pensarem	o	material	e	os	debates	que	fariam	parte	dessa	vivência	com	a	educação	
linguísti	ca	críti	ca.	Assim,	todo	o	material	construído	e	uti	lizado	nas	aulas	era	preparado	pela	
dupla,	 abolindo	 a	 necessidade	de	 seguir	 um	 livro	 didáti	co.	 Viviane	 Silvestre,	 à	 ocasião,	 era	
professora	de	estágio	supervisionado	da	turma	e	conhecia	tanto	o	grupo	quanto	a	proposta	de	
Barbra	e	Ricardo	para	as	aulas.	Ela,	então,	sugeriu	o	livro	de	Vanessa	Andreotti			e	Lynn	Mário	
Menezes	de	Souza	(2008a),	o	qual	embasou	a	produção	das	aulas	de	um	dos	módulos	do	curso.	
As	aulas	provocaram	uma	mudança	no	modo	como	nossas	praxiologias	eram	entendidas	na-
quele	contexto	e	isso	repercuti	u	em	nossos	grupos	de	estudo	e	de	pesquisa,	dos	quais	Mariana	
Mastrella-de-Andrade,	professora	do	curso	de	licenciatura	em	Letras	Inglês	da	UnB,	também	é	
integrante2.	O	olhar	de	Mariana	Mastrella-de-Andrade	sobre	o	desenvolvimento	dessa	práxis	
nos	possibilitou	perceber	alguns	pontos	para	os	quais	ainda	não	nos	havíamos	despertado	e	
isso	muito	contribuiu	para	a	expansão	de	nossas	perspecti	vas	sobre	essa	 iniciati	va	docente.	
Finalmente,	em	2021,	as	 três	pesquisadoras	e	o	pesquisador,	unidas	por	seus	 interesses	de	
pesquisa	e	engajadas	com	a	educação	linguísti	ca	críti	ca	e	a	formação	docente,	conversavam	
sobre	rupturas	contra	saberes	hegemônicos	em	sala	de	aula	e	essa	iniciati	va	transdisciplinar	
em	aulas	de	 inglês	 foi	 lembrada.	Entendemos	que	era	hora	de	 lançar	olhares	 investi	gati	vos	
sobre	essa	experiência	educati	va	–	explorando-a	como	espaço	de	ciência	com	consciência	–	e	
propiciando	que	nossas	refl	exões	pudessem	inquietar,	provocar	e	alcançar	outras	educadoras.	

Essa	breve	narrati	va	acerca	de	como	chegamos	à	proposta	deste	texto	ajuda	a	enten-
der	como	pensamos	a	ciência	pós-moderna:	um	modo	de	religar	saberes	que	foram	um	dia	
separados	pela	ciência	positi	vista.	Somos	movidas	pelo	desafi	o	da	complexidade	que	almeja	
contemplar,	nas	palavras	de	Edgar	Morin	(2005,	p.	178),		

1		Em	língua	portuguesa,	uti	lizamos	o	masculino	genérico	para	incluir	em	uma	sentença	dois	ou	mais	elementos	
do	mesmo	 grupo,	 ainda	 que	 a	 presença	 de	mulheres	 seja	majoritária.	 Para	Mader	 (2015),	 esse	 uso	 padrão	 e	
corriqueiro	corrobora	a	manutenção	do	sexismo	gramati	cal.	Na	construção	deste	texto,	optamos	por	transgredir	
essa	regra	como	um	modo	de	causar	estranhamento	e	convidar	a	leitora	a	pensar	conosco	sobre	os	moti	vos	que	
mantêm	a	estrutura	do	patriarcado.	Assim,	ao	longo	deste	arti	go,	marcamos	a	suposta	neutralidade	da	linguagem	
e	o	plural	genérico	no	feminino.
2	Os	grupos	aos	quais	nos	 referimos	neste	 texto	e	aos	quais	estamos	 todas	vinculadas	são:	Grupo	de	Estudos	
Interinsti	tucional	“Transição”	(UFG/UEG),	Grupo	de	Pesquisa	“Rede	Cerrado	de	formação	críti	ca	de	professoras/
es	 de	 línguas”	 (UFG,	 UEG,	 UnB,	 UFMT),	 vinculado	 à	 Rede	 de	 Pesquisa	 do	 “Projeto	 Nacional	 de	 Letramentos:	
Linguagem,	Cultura,	Educação	e	Tecnologia”,	com	sede	na	Universidade	de	São	Paulo	e	coordenado	por	Walkyria	
Monte	Mór	e	Lynn	Mário	T.	Menezes	de	Souza.
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o	conhecimento	multi	dimensional.	Ela	[a	complexidade]	não	
quer	dar	todas	as	informações	sobre	um	fenômeno	estudado,	
mas	 respeitar	 suas	 diversas	 dimensões:	 [...]	 não	 devemos	
esquecer	 que	 o	 homem	é	 um	 ser	 biológico-sociocultural,	 e	
que	os	fenômenos	sociais	são,	ao	mesmo	tempo,	econômicos,	
culturais,	psicológicos	etc.

O	autor,	ao	relacionar	conhecimento	e	ser	humano,	nos	lembra	o	quão	imbricados	são	o	
processo	de	conhecer	e	de	tornar-se	conhecedora.	Em	outras	palavras,	é	possível	e	necessário	
refl	eti	r	sobre	como	os	saberes	que	nos	consti	tuem	têm	muito	de	nós.	Por	isso,	ao	pensar	o	
ato	educati	vo	de	modo	complexo,	João	Henrique	Suanno	(2010,	2021)	e	Barbra	Sabota	(2017)	
ressaltam	que	a	educação	precisa	reconectar	não	apenas	disciplinas,	representantes	ofi	ciais	do	
conhecimento	dividido,	mas	sobretudo	o	ser	humano	e	seus	confl	itos,	interesses,	senti	mentos,	
recuperando	o	cuidado	consigo,	com	a	outra	e	com	o	planeta	que	coabitamos	e	temos	con-
ti	nuamente	destruído.	É	nessa	direção	que	foram	trilhadas	as	ações	pedagógicas	que	serão	
descritas	e	analisadas	neste	texto,	o	que,	a	nosso	ver,	justi	fi	ca	sua	relevância,	uma	vez	que	esse	
processo	de	reconexão	implica	perceber	que	não	há	infalibilidade	na	ciência,	nem	tampouco	
na	história,	haja	vista	que	são	construções	humanas	(MORIN,	2005).

Assim,	nosso	principal	intento	neste	estudo	é	refl	eti	r	sobre	uma	iniciati	va	transdiscipli-
nar	em	aulas	de	inglês	de	um	curso	de	formação	universitária	de	professoras	de	línguas,	com	
vistas	a	compreender	seus	possíveis	desdobramentos	para	uma	atuação	críti	ca	e	criati	va	em	
contextos	outros	de	educação	linguísti	ca	–	a	escola	de	educação	básica	sendo	uma	delas	–	e	
para	além	deles.	Para	tanto,	fundamentamos	nossas	discussões	em	Andreotti			e	Menezes	de	
Souza	(2008a,	2008b),	Ferraz	(2015),	Moraes	(2015),	Morin	(2000),	Rosa	Suanno	(2013),	Suan-
no	(2010,	2021),	entre	outras.	Como	aparato	metodológico,	nos	valemos	da	pesquisa	qualita-
ti	va	e	interpretati	vista	(DENZIN;	LINCOLN,	2013).	

Além	desta	introdução	e	das	considerações	fi	nais,	este	arti	go	está	organizado	em	outras	
três	seções:	na	primeira,	discuti	mos	brevemente	os	conceitos	de	complexidade,	transdiscipli-
naridade	e	criati	vidade;	na	sequência,	trazemos	nosso	entendimento	do	construto	educação	
linguísti	ca	críti	ca	e	apresentamos	a	proposta	teórico-metodológica	de	Andreotti			e	Menezes	de	
Souza	(2008a);	na	terceira	seção,	discuti	mos	em	detalhes	a	iniciati	va	transdisciplinar	em	aulas	
de	inglês	que	aqui	focalizamos.	

Complexidade, transdisciplinaridade e criati vidade: alguns aponta-
mentos

Suanno	(2010,	p.	207)	considera	a	chegada	do	século	XXI	como	momento	repleto	de	
“problemas	sociais,	humanos,	éti	cos	e	insti	tucionais,	envoltos	em	avanços	tecnológicos,	con-
trastes	e	diversidades”.	Diante	das	crises	paradigmáti	cas	e	epistemológicas	que	vivenciamos	
em	nossa	sociedade	hodierna,	o	autor	propõe	o	redimensionamento	dos	métodos	cientí	fi	cos,	
das	metodologias	escolares	e,	principalmente,	das	insti	tuições	de	ensino.	Isto	porque	pensar	
em	saberes	desti	tuídos	de	corpos	e	de	locais	próprios	seria	ingenuidade	e	irresponsabilidade	
de	nossa	parte.	Nas	palavras	do	autor,	“não	é	mais	possível	aceitar	o	conhecimento	e	a	socie-
dade	distanciados	da	pessoa	nem	a	pessoa	distante	da	sociedade	a	que	pertence”	(SUANNO,	
2010,	p.	207).

Nessa	linha	de	pensamento,	torna-se	inconcebível	considerar	as	relações	entre	huma-
nas,	não-humanas	e	planeta	como	lineares,	objeti	vas,	pré-estabelecidas	e/ou	universais.	Pelo	
contrário,	esses	elementos	são	vivos,	complexos	e	se	consti	tuem	como	partes	 integrantes	e	
integradoras	que	coexistem	e	concebem	o	cosmos,	o	conhecimento	sobre	o	cosmos	e	a	própria	
noção	de	humana	a	parti	r	de	perspecti	vas	radicalmente	situadas.	Consoantes	a	essa	visão,	a	
transdisciplinaridade	e	a	complexidade	aparecem	como	opções	ao	modo	positi	vista	de	ciência,	
que	 desconsidera	 e	 invisibiliza	 cosmovisões	 e	 epistemologias	 parti	culares	 em	nome	de	 um	
suposto	universalismo,	na	medida	em	que	essas	perspecti	vas	“encarnam	e	projetam	uma	nova	
perspecti	va	sobre	a	geração	de	conhecimento	e	sobre	a	práti	ca	educati	va”	(LA	TORRE	et	al,	
2008,	p.	60).
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A	relevância	de	buscar	trazer	essa	“ati	tude	epistemológica”	-	entendida	como	o	exercí-
cio	praxiológico	da	transdisciplinaridade	a	parti	r	de	uma	“visão	complexa	da	realidade”,	como	
nos	diz	Maria	Cândida	Moraes	(2015,	p.	30)	-	para	a	educação	pauta-se	pela	busca	da	práti	ca	
da	“éti	ca	da e para	a	vida	capaz	de	reintegrar	o	cosmo,	a	matéria,	o	ser	humano	e	a	vida”	(MO-
RAES,	2015,	p.	30,	grifo	no	original).	Para	a	autora,	essa	práti	ca	educati	va	seria	capaz	de	auxiliar	
na	reforma	do	pensamento	já	apontada	por	Morin	(2000;	2005)	como	desejável	à	formação	
integral	do	sujeito.

É	 com	 base	 nessa	 amálgama	 de	 saberes	 transdisciplinares	 e	 de	 possibilidades	 de	
enfrentamento	ao	universalismo	e	ao	ostracismo	acadêmico	que	abordamos	a	complexidade,	
tão	necessária	para	uma	compreensão	pertinente	de	conhecimento.	De	acordo	com	Morin	
(2000),	 a	noção	de	 complexo	parte	daquilo	que	 foi	 tecido	 junto,	 isto	é,	 quando	diferentes	
elementos	 são	 recursivos	 e	 retroativos	 de	 um	 todo.	 Ainda	 segundo	 o	 pensador,	 esses	
elementos	são	inseparáveis	e	partes	de	“um	tecido	interdependente,	interativo,	e	inter-retro-
ati	vo	entre	o	objeto	de	conhecimento	e	seu	contexto,	as	partes	e	o	todo,	o	todo	e	as	partes,	
as	partes	entre	si”,	tornando-se,	assim,	“a	união	entre	a	unidade	e	a	multi	plicidade”	(MORIN,	
2000,	p.	38).	Como	reitera	Marilza	Rosa	Suanno	(2013,	p.	5),	a	complexidade	não	se	trata	de	
um	pensar	harmônico	ou	isento	de	contradições;	pelo	contrário,	é	preciso	que	“se	deixe	con-
viver	a	contradição	do	e	no	fenômeno	(dialógico)	em	um	processo	éti	co,	autorreferencial,	in-
certo	e	provisório”.	Nesse	senti	do,	a	provisoriedade	funciona	como	mola	propulsora	para	que	
o	sujeito	estabeleça	relações	mais	éti	cas	e	responsáveis	com	o	conhecimento,	com	o	universo	
do	conhecimento,	com	os	outros	e	consigo	mesmo.	

No	que	concerne	às	metodologias	de	ensino	transdisciplinares	e	complexas,	Rosa	Suan-
no	(2013)	defende	a	construção	de	conhecimentos	a	parti	r	de	metatemas,	a	busca	pelo	pensar	
prospecti	vo	como	meio	de	comprometer-se	com	o	presente	e	o	futuro	e	aposta	em	práti	cas	
interati	vas	e	auto-eco-organizadoras,	a	fi	m	de	viabilizar	a	arti	culação	de	diferentes	dimensões	
e	referências	presentes	nesses	saberes.	Nessa	esteira,	cabe	ressaltar	que	tal	práti	ca	requer	um	
posicionamento	criati	vo,	tal	como	concebido	por	Suanno	(2021),	capaz	de	arti	cular	conteúdos	
e	materiais	didáti	cos	que	sejam	acessados	pelas	alunas	a	parti	r	de	seus	contextos	locais	e	reli-
gados	a	saberes	já	consti	tuídos	por	elas	durante	a	realização	das	ati	vidades.	A	práti	ca	criati	va,	
como	afi	rma	o	autor,	possibilita	que	realidades	adversas	sejam	problemati	zadas	e	ressignifi	-
cadas	de	maneira	única	e	a	parti	r	dos	propiciamentos	contextuais	contribuindo,	pois,	para	o	
exercício	da	cidadania	e	da	formação	humana	comprometi	da	na	busca	da	equidade	e	da	éti	ca,	
com	o	“objeti	vo	de	contribuir	na	construção	da	paz,	da	dignidade	humana	que	tem	na	justi	ça	
social,	também,	seus	objeti	vos”	(SUANNO,	2021,	p.	88).

Esses	breves	apontamentos	acerca	da	complexidade,	transdisciplinaridade	e	criati	vida-
de	nos	levam	a	pensar	sua	relação	com	o	trabalho	que	temos	desenvolvido	no	âmbito	da	edu-
cação	linguísti	ca	críti	ca,	que	discuti	mos	na	sequência.	

Educação linguísti ca críti ca e a perspecti va teórico-metodológica de 
“Lendo o mundo por outros olhos” 

A	educação	 linguísti	ca	críti	ca	propõe	entender	a	aula	de	 línguas	como	um	espaço	de	
construção	de	senti	dos	que	seja,	a	um	só	tempo,	um	lócus	de	ampliação	de	repertórios	e	de	
transformação	social	e	cidadã,	o	que	implica	que	o	ensino	de	línguas	seja	“visto	como	práti	cas	
pedagógicas	contextuais”	(FERRAZ,	2015,	p.	91).	Nesse	senti	do,	perceber	língua	como	práti ca 
social	implica	em	entendê-la	como	um	conjunto	de	repertórios	(sistêmicos,	sociais,	políti	cos,	
culturais)	que	nos	possibilitam	agir	no	mundo.	Assim,	ao	selecionar	e/ou	construir	materiais	
para	aulas	de	línguas	concebidas	no	viés	da	educação	linguísti	ca	críti	ca,	a	docente	faz	escolhas	
que	agem	sobre	o	modo	como	os	senti	dos	são	construídos	pelas	discentes	no e com	o	mundo	
que	as	cercam,	ou	seja,	encontra	o	desafi	o	de	“conciliar	a	aprendizagem	linguísti	ca	e	os	aspec-
tos	socioculturais	que	permeiam	esse	ensino-aprendizagem”	(FERRAZ,	2015,	p.	88).	

Como	 já	mencionado,	 o	 trabalho	 inti	tulado	 “Aprendendo	 a	 ler	 o	mundo	 por	 outros	
olhos”	(nossa	tradução	de	Learning to read the world through other eyes),	de	Vanessa	Andre-
otti			e	Lynn	Mário	Menezes	de	Souza	(2008a),	embasa	as	praxiologias	que	aqui	descrevemos	e	
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discuti	mos.	A	proposta	da	autora	e	do	autor,	compreensível	a	parti	r	do	tí	tulo,	objeti	va	questi	o-
nar	e	oferecer	roteiros	pedagógicos	para	refl	exão,	em	sala	de	aula,	sobre	nossos	sistemas	oci-
dentais	de	conhecimento	e	engajamento,	de	diferentes	maneiras,	em	outros	sistemas.	Dessa	
maneira,	a	autora	e	o	autor	propõem	suporte	teórico	e	metodológico	para	uma	educação	críti	-
ca	que	desconstrói	as	lógicas	dominantes	de	criar,	reconhecer	e	compreender	conhecimentos	
sobre	o	mundo.	Nesta	seção,	trazemos	um	panorama	do	que	consti	tui	esse	suporte	para,	na	
seção	seguinte,	refl	eti	rmos	sobre	de	que	maneira	ele	foi	considerado	na	iniciati	va	transdiscipli-
nar	de	aulas	de	inglês	que	aqui	focalizamos.	

O	tema	da	cidadania	global	se	consti	tui	como	uma	questão	geradora	de	diferentes	es-
tratégias	e	iniciati	vas;	na	educação,	insti	ga	professoras	a	trazer	para	sua	sala	de	aula	questões	
globais	relacionadas	com	“justi	ça	social,	interdependência,	diversidade,	direitos	humanos,	paz	
e	desenvolvimento	internacional	e	sustentável”,	o	que	representa	oportunidades	para	que	es-
tudantes	possam	“imaginar	e	criar	um	mundo	para	além	dos	níveis	de	desigualdade”	que	te-
mos	hoje	(ANDREOTTI;	MENEZES	DE	SOUZA,	2008a,	s.p.).	Entretanto,	como	ressaltam	a	autora	
e	o	autor,	as	abordagens	para	uma	educação	voltada	para	a	cidadania	global,	de	maneira	geral,	
seguem	agendas	eurocêntricas,	com	uma	ideia	única	do	que	vem	a	ser	desenvolvimento	e	des-
consideram	outras	maneiras,	outros	contextos,	de	interpretação	e	compreensão	do	termo.	Tal	
desconsideração	implica	o	reforço	acríti	co	de	nossos	modos	universais	de	ver	a	vida	e	compre-
ender	o	mundo,	reproduzindo	relações	desiguais	de	poder	e	desconsiderando	outros	sistemas	
de	conhecimento.	O	que	aqui	chamamos	de	modos de ver e compreender a vida e o mundo	é	
abordado	pela	autora	e	pelo	autor	como	leituras,	isto	é,	nossos	sistemas	de	ler	e	interpretar	o	
que	lemos.	Nesse	senti	do,	Andreotti			e	Menezes	de	Souza	(2008a)	propõem	metodologias	que	
convidam	os	sujeitos	da	sala	de	aula	a	examinar	as	origens	de	suas	percepções	e	lógicas	cul-
turais,	desenvolver	autorrefl	exividade	e	reavaliar	suas	posições,	com	abertura	para	aprender	
com	outros	contextos	e	outras	formas	de	conhecer	e	ver.	

A	proposta	metodológica	de	Andreotti			e	Menezes	de	Souza	(2008a)	encontra,	também	
para	nós,	consonância	com	uma	críti	ca	decolonial	de	como	os	sistemas	de	conhecimento	e	de	
interpretação	do	mundo	são	construídos,	manti	dos	e	reproduzidos.	Mignolo	(2000,	p.	116)	dis-
cute	a	maneira	como	conhecimentos	locais	são	projetados	como	universais	e	neutros,	criando	
e	mantendo	uma	ideia	de	supremacia	cultural.	Para	ele,	na	modernidade	foi	criado	um	lócus	
único	de	enunciação	que,	“em	nome	da	racionalidade,	da	ciência	e	da	fi	losofi	a	estabeleceu	
seu	próprio	privilégio	sobre	outras	formas	de	racionalidade	ou	sobre	o	que,	da	perspecti	va	da	
razão	moderna,	foi	considerado	irracional”.	Nesse	senti	do,	o	suporte	teórico	e	metodológico	
em	“Lendo	o	mundo	por	outros	olhos”	nos	ajuda	a	entender	a	nós	mesmas	–	educadoras	–	
como	“agentes	socioculturais”	e	repensar	a	escola	para	além	da	modernização	ou	da	lógica	do	
mercado	(CANDAU,	2014,	p.	35).	

Andreotti			e	Menezes	de	Souza	(2008a)	trazem	na	obra	um	quadro	conceitual	que	em-
basa	a	organização	e	a	orientação	pedagógica,	abordando	diferentes	níveis	de	leitura	que	fa-
zemos	do	mundo.	Nesse	quadro,	aparecem	quatro	formas	de	(des)aprendizagens:	aprender	a	
desaprender	(learning to unlearn),	aprender	a	escutar	(learning to listen),	aprender	a	aprender	
(learning to learn)	e	aprender	a	alcançar (learning to reach out).	A	nosso	ver,	essas	(des)apren-
dizagens	são	propostas	pelas	autoras	como	um	movimento	circular,	não	linear,	como	aparece	
nas	próprias	ilustrações	do	livro.

	Assim,	aprender a desaprender	seria	um	momento	de	insti	gar	a	percepção	de	que	o	
que	consideramos	neutro	ou	objeti	vo	é		apenas	uma	perspecti	va	possível	e	está	relacionada	
a	nosso	lugar	social,	histórico	e	cultural.	Trata-se	de	desconstruir	e	tornar	visíveis	as	origens	e	
agendas	ocultas	em	nossas	concepções	e	nas	concepções	dominantes.	

O	segundo	momento,	aprender a escutar,	traz	em	si	a	proposta	de	perceber	os	limites	
e	os	efeitos	de	nossas	próprias	perspecti	vas	e,	assim,	analisar	outras	formas	possíveis	de	com-
preender	e	pensar	os	temas	em	questão,	abrindo	espaço	para	a	aquisição	de	novos	modelos	
conceituais.	Andreotti			e	Menezes	de	Souza	(2008a)	se	referem	a	isso	como	a	escuta	de	“outras	
lógicas”,	expor-se	a	outras	narrati	vas,	isto	é,	outras	formas	de	contar	uma	mesma	história.	

Sobre	o	terceiro	momento,	aprender a aprender,	a	autora	e	o	autor	propõem	exami-
nar	a	complexidade	das	questões	à	luz	das	relações	colonizador-colonizadas.	Nessa	proposta,	
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sugerem	um	estudo	de	caso	que	proporcione	oportunidades	de	aprender	a	“receber	novas	
perspecti	vas,	rearranjar	e	expandir	nossas	próprias	e	aprofundar	nosso	entendimento	rumo	ao	
desconforto	do	‘que	nós	não	sabemos	que	não	sabemos’”	(ANDREOTTI;	MENEZES	DE	SOUZA,	
2008b,	p.	29,	grifo	no	original). Mais	do	que	isso,	o	momento	de	aprender	a	aprender	envolve	
também	“criar	diferentes	possibilidades	de	compreensão,	tentando	ver	por	outros	olhos	atra-
vés	da	transformação	de	nosso	próprio	olhar	e	evitando	a	tendência	de	querer	fazer	do	outro	
o	eu	e	do	eu	o	outro”	(ANDREOTTI;	MENEZES	DE	SOUZA,	2008b,	p.	29).		Assim,	esse	terceiro	
momento	deve	abrir	espaço	para	cruzarmos	as	fronteiras	de	nossas	zonas	de	conforto	em	nós	
mesmas,	engajando-nos	com	novas	concepções	a	fi	m	de	reorganizar	nossa	“bagagem	cultural	
e	 renegociar	 nossas	 compreensões,	 relacionamentos	 e	 desejos”	 (ANDREOTTI;	MENEZES	DE	
SOUZA,	2008b,	p.	29).

O	quadro	conceitual	das	autoras	possui	ainda	um	quarto	momento,	denominado	apren-
der a alcançar,	 dedicado	a	 voltar	 a	 aprendizagem	para	 “nossos	próprios	 contextos	 locais	 e	
nossas	relações	com	os	outros,	conti	nuando	a	refl	eti	r	e	explorar	o	desconhecido:	novas	formas	
possíveis	de	ser,	pensar,	fazer,	conhecer	e	se	relacionar”;	nesse	senti	do,	“aprender	a	alcançar	
é	aprender	a	se	engajar”	(ANDREOTTI;	MENEZES	DE	SOUZA,	2008b,	p.	29),	com	abertura	para	
compreender	o	confl	ito	como	produti	vo	para	a	aprendizagem,	em	um	movimento	cíclico	em	
que	cada	aprendizagem	dá	início	a	um	novo	ciclo	de	desaprender,	escutar,	aprender	e	alcançar	
novamente.	

Entendemos	o	projeto	de	Andreotti			e	Menezes	de	Souza	(2008a)	e	sua	proposta	de	ler	o	
mundo	com	outros	olhos	como	inti	mamente	ligada	a	uma	perspecti	va	freireana	de	educação,	
que	a	considera	como	um	processo	dialógico	no	qual	não	há	papéis	hierarquicamente	sepa-
rados	para	quem	ensina	e	quem	aprende,	pois	todas	as	pessoas	que	se	engajam	no	processo	
educati	vo	o	transformam	e	se	transformam	por	meio	dele,	ensinando	e	aprendendo	através	
de	suas	agências	e	potencial	de	criação	 (FREIRE,	1996).	Nesse	senti	do,	o	 trabalho	que	aqui	
apresentamos	e	discuti	mos	é	uma	 releitura	 local,	 contextual	 e	 conti	ngente	da	proposta	de	
educação	críti	ca	segundo	Andreotti			e	Menezes	de	Souza	(2008a).	

Lendo a cidade e o meio ambiente por outros olhos: uma iniciati va 
transdisciplinar em aulas de inglês

A	ação	educati	va	aqui	discuti	da	foi	realizada	no	ano	de	2019,	em	uma	turma	de	6º	perí-
odo	de	Letras	de	uma	universidade	pública	estadual	no	estado	de	Goiás.	A	insti	tuição	oferece	
dupla	licenciatura	(português-inglês	e	suas	respecti	vas	literaturas),	em	8	períodos	(regime	se-
mestral).	A	ação	se	deu	em	um	campus	localizado	na	cidade	de	Anápolis,	uma	cidade	urbana	
de	médio	porte	próxima	à	capital	do	estado	de	Goiás	e	à	capital	 federal	do	país.	O	campus	
recebe	nas	licenciaturas	muitas	estudantes	de	cidades	menores	circunvizinhas	que	trazem	con-
sigo	suas	múlti	plas	vivências	culturais,	sociais	e	linguísti	cas,	o	que	implica	em	uma	riqueza	de	
conhecimentos	de	mundo	para	serem	comparti	lhados.	

A	 turma	era	 composta	 por	 19	discentes,	 sendo	15	mulheres	 e	 4	 homens.	A	maioria	
era	residente	em	Anápolis,	mas	alguns	vinham	de	cidades	próximas	como	Goiânia	(a	capital	
do	estado),	Nerópolis,	Abadiânia	e	Terezópolis	(cidades	menores	 localizadas	na	região)	para	
o	período	das	aulas	e	voltavam	às	suas	cidades.	Algumas	vinham	de	cidades	um	pouco	mais	
distantes	como	Goianésia,	Jaraguá,	Cidade	de	Goiás	e	ti	nham	de	fi	xar	residência	em	Anápolis	
enquanto	durasse	a	graduação.	A	professora,	que	já	havia	começado	um	trabalho	com	a	turma	
desde	o	5º	período,	percebeu	que	as	vivências	com	a	língua	inglesa	também	eram	bem	disti	n-
tas	entre	elas.	Algumas	com	mais	repertório	e	desenvoltura	e	outras	mais	tí	midas	e	inseguras,	
sobretudo	quando	ti	nham	de	falar	em	inglês	na	frente	das	outras.	Portanto,	desde	o	início	do	
ano,	a	docente	propôs	à	turma	que	dispensasse	o	livro	didáti	co	e	se	dedicassem	a	trabalhar	de	
modo	a	contemplar	suas	diferentes	realidades	e	necessidades.	Tal	como	cabe	em	uma	práxis	
que	contemple	a	complexidade	e	a	transdisciplinaridade,	era	importante	conhecer	cada	uma	
para	entender	o	todo	e,	então,	perceber	como	este	sistema	evoluía.	

Foi	assim	que,	ao	 longo	das	aulas,	docente	e	discentes	dedicaram-se	a	conhecer	um	
pouco	melhor	quem	são,	de	onde	vêm,	o	que	o	curso	de	 licenciatura	representa	para	cada	
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uma.	Os	encontros	semanais	presenciais	(4	aulas	consecuti	vas	de	50	minutos)	foram	divididos	
em	cinco	módulos	assim	inti	tulados:	 Identi ti es and appearances; language and communica-
ti on; people and places; citi es and environmental issues; looking ahead: personal choices and 
career planning.	Neste	arti	go,	 focalizamos	a	concepção,	planejamento,	desenvolvimento	de	
materiais	e	produção	multi	modais	das	alunas	durante	o	módulo	5 –	Citi es and environmental 
issues	–	desenvolvido	nos	meses	de	outubro	e	novembro.	O	módulo	foi	organizado	a	parti	r	
de	uma	questão	orientadora	–	Qual	a	importância	de	cuidar	do	meio	ambiente?	–	e	buscava	
refl	eti	r	sobre	algumas	questões	ambientais	que	ocupavam	espaço	na	mídia3	à	época	–	aque-
cimento	global,	cuidados	com	a	terra	e	a	natureza,	escassez	de	recursos	hídricos,	reciclagem	e	
ambientes	sustentáveis	–	na	intenção	de	relacionar	o	global	e	o	local.	

O	resgate	de	temas	discuti	dos	globalmente	e	a	busca	por	conexão	com	o	local	ressal-
ta	a	relevância	de	uma	práti	ca	transdisciplinar	e	complexa	que	religue	saberes	em	busca	de	
transformações	no	modo	como	percebemos	e	agimos	em	sociedade,	como	sugere	a	proposta	
“Aprendendo	a	ler	o	mundo	por	outros	olhos”,	de	Andreotti			e	Menezes	de	Souza	(2008a),	que	
embasa	as	praxiologias	que	discuti	mos.	Nesse	mesmo	senti	do,	entender-nos	parte	do	 todo	
ajuda	na	ampliação	da	consciência	humana	e	pode	auxiliar	na	agência	cidadã	(MORIN,	2000).	
No	momento	em	que	“greves	climáti	cas”	eram	defl	agradas	em	países	da	Europa,	no	Brasil	viví-
amos	politi	camente	um	período	de	negacionismo	e	ataques	ao	meio	ambiente.	Várias	cidades	
passavam	por	racionamento	de	água	e	cidades	de	climas	amenos,	como	Anápolis,	já	senti	am	
alterações	reais	na	temperatura.	A	docente	e	seu	colaborador	assumiram	o	compromisso	de	
explorar	o	assunto	nas	aulas,	porém	recorreram	a	um	modo	“menos	convencional”	de	fazê-
-lo	e	buscaram	inspiração	no	projeto	de	Andreotti			e	Menezes	de	Souza	(2008a),	apresentado	
na	seção	anterior.	No	processo	de	releitura	da	proposta,	chegaram	a	um	módulo	concebido	
e	gerenciado	como	um	exercício	de	pensar	a	aula	de	inglês	para	propósitos	que	excedam	os	
saberes	do	sistema	linguísti	co	e	oportunizem	a	conscienti	zação	e	a	agência	discente.

Assim,	o	módulo	Citi es and environmental issues	 se	estendeu	por	 três	encontros,	ou	
seja,	em	duas	semanas	consecuti	vas	no	mês	de	outubro	e	um	encontro	no	mês	de	novembro	
de	2019,	dedicada	para	a	apresentação	de	uma	produção	textual	multi	modal	criada	pelas	alu-
nas	divididas	em	pequenos	grupos.	Optaram,	então,	por	sensibilizar	a	turma	quanto	à	questão	
do	meio	 ambiente	 de	modo	 a	 trazer	 para	 si	 a	 responsabilidade	 de	 pensar	 no	modo	 como	
interagimos	com	a	natureza	em	nosso	dia	a	dia,	em	um	trabalho	transdisciplinar	em	aulas	de	
inglês.	

Inicialmente,	buscaram	entender	quais	eram	os	saberes	comuns	sobre	as	questões	que	
afetam	nosso	planeta	na	atualidade,	ou	 seja,	quanto	da	 realidade	amplamente	noti	ciada	e	
discuti	da	nos	jornais	e	diversas	mídias	sociais	havia	sido	apropriado	pelas	alunas	da	turma	e	
de	que	modo	esses	saberes	parti	cipavam	da	aula	de	inglês	quando	solicitados.	Essa	etapa	ini-
cial	correspondeu	ao	momento	de	aprender a desaprender	(ANDREOTTI;	MENEZES	DE	SOUZA,	
2008a).	Para	fomentar	o	debate,	a	docente	mostrou	imagens	do	planeta	Terra	com	ilustrações	
remetendo	ao	efeito	estufa	e	ao	aquecimento	global.	A	turma	começou	a	identi	fi	car	por	meio	
das	imagens	e	fi	zeram	a	conexão	com	os	termos	em	inglês.	A	professora	indagou	à	turma	se	
já	havia	lido	algo	sobre	o	tema	e	como	a	ação	humana	interfere		direta	ou	indiretamente	na	
questão.	A	intenção	era	traçar	uma	relação	entre	o	modo	como	usamos	os	recursos	naturais	e	
os	vários	efeitos	que	são	acarretados	ao	longo	do	tempo	com	nossas	ações.

Dava	prosseguimento,	então,	à	 fase	de	checar	 como	o	pensamento	hegemônico	nos	
leva	a	reproduzir	saberes	eurocêntricos	ignorando	outras	formas	de	pensar	e	de	agir	no	mun-
do,	ainda	que	estas	outras	formas	esti	vessem	bem	mais	próximas	de	nossas	vivências	–	o	que	
equivale	ao	momento	de	aprender a escutar,	isto	é,	considerar	os	limites	de	nossas	próprias	
perspecti	vas	como	espaço	para,	então,	enxergar	outras	formas	possíveis	de	se	pensar	mode-
los	e	lógicas	outras	de	se	compreender	a	mesma	questão	(ANDREOTTI;	MENEZES	DE	SOUZA,	

3		Este	período	coincidiu	com	a	repercussão	da	campanha	de	Greta	Thumberg	“F4F	–	Fridays	for	Future”,	iniciada	
em	2018,	culminando	em	uma	“série	de	4500	greves	em	mais	de	150	países,	focadas	em	20	de	setembro	e	em	27	
de	setembro	de	2019.	Provavelmente	foram	as	maiores	greves	climáti	cas	da	história	mundial,	as	greves	de	20	de	
setembro	reuniram	cerca	de	4	milhões	de	manifestantes,	muitos	deles	eram	crianças	em	idade	escolar,	incluindo	
1,4	milhão	de	grevistas	na	Alemanha.”	Disponível	em:	<htt	ps://pt.wikipedia.org/wiki/Fridays_for_Future>.	Acesso	
em	18	mar.	2021.	
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2008a).	Como	enfati	zam	a	autora	e	o	autor,	aqui	buscamos	promover	a	escuta	de	outras	narra-
ti	vas,	outras	formas	de	contar	o	que	conhecemos	como	nossas	histórias.

Considerando	o	espaço	geopolíti	co	em	que	estavam	situadas,	que	tem	sua	economia	
fortemente	fundamentada	na	agricultura	e	que	testemunha	historicamente	confl	itos	entre	os	
interesses	macro	e	microeconômicos,	a	docente	selecionou	algumas	imagens,	que	foram	pro-
jetadas	e	exploradas	uma	a	uma	de	modo	que	pudessem	retratar	esses	confrontos:	um	grupo	
de	indígenas	fazendo	o	planti	o,	uma	mulher	quilombola	cuidando	da	terra,	uma	colheitadeira	
em	uma	ampla	lavoura	de	soja	(Imagem	1).

Imagem 1: Ilustrações	apresentadas	pela	professora	à	turma

    
Fonte:	Arquivo	pessoal	(material	de	aula)

Durante	o	visionamento	das	imagens,	houve	um	certo	estranhamento	da	turma	em	re-
lação	aos	caminhos	da	discussão.	O	fato	de	pensar,	primeiramente,	o	planeta	e,	depois,	ações	
percebidas	no	coti	diano	do	estado	fez	com	que	as	alunas	se	deslocassem	dentro	de	seus	reper-
tórios.	Cabe	ressaltar	que,	embora	esti	vessem	em	um	campus	urbano	da	universidade	locali-
zado	em	uma	cidade	com	forte	apelo	industrial	(sobretudo	da	indústria	farmacêuti	ca),	muitas	
das	 alunas	ti	nham	contato	próximo	 com	a	 terra.	A	 grandeza	das	 lavouras,	 no	entanto,	não	
permeava	o	imaginário	local.	Como	em	vários	estados	de	nosso	país,	chegam	às	licenciaturas	
pessoas	mais	próximas	à	base	da	pirâmide	social	do	que	do	topo	(SILVA,	2013).	Assim,	a	ligação	
com	a	terra	que	ti	nham	era	mais	próxima	da	realidade	mostrada	nas	primeiras	fotos	do	que	na	
últi	ma	(Imagem	1).	Coube	à	professora	trazer	questi	onamentos	como:	que modos de tratar a 
terra são mais próximos de nossas vivências? Que modos de tratar a terra causam mais danos 
ao ecossistema?	Essa	provocação	foi	importante	para	que	a	turma	começasse	a	mapear	o	de-
bate	e	pensar	em	nossas	responsabilidades	com	o	planeta,	ações	inerentes	aos	momentos	de	
aprender a desaprender	-	desconstruir	e	tornar	visíveis	as	origens	e	agendas	ocultas	em	nossas	
concepções	e	nas	concepções	dominantes	-	e	também	aprender a aprender	-	“receber	novas	
perspecti	vas,	rearranjar	e	expandir	nossas	próprias	e	aprofundar	nosso	entendimento	rumo	ao	
desconforto	do	‘que	nós	não	sabemos	que	não	sabemos’”	(ANDREOTTI;	MENEZES	DE	SOUZA,	
2008b,	p.	29,	grifo	no	original).	

Na	 sequência,	 a	professora	pediu	que,	em	duplas,	escolhessem	um	ponto	de	vista	e	
que,	a	parti	r	desse	local,	elencassem	argumentos	sobre	como	usavam	a	terra,	que	razões	mo-
ti	vavam	suas	práti	cas,	que	mudanças	poderiam	ser	feitas	no	modo	de	lidar	com	o	planti	o	com	
vistas	a	economizar	recursos	hídricos,	ter	maior	aproveitamento	da	terra	e	da	colheita,	com-
parti	lhar	a	colheita	entre	as	pessoas	da	comunidade,	entre	outras	questões	(Imagem	2).
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Imagem 2:		Material	apresentado	à	turma	para	organizar	a	discussão 

Fonte: Arquivo	pessoal	(material	de	aula)

 
Os	pares	de	alunas	deveriam	sustentar	oralmente	seus	pontos	de	vista	a	parti	r	dos	argu-

mentos	listados	durante	a	interação	entre	a	dupla.	Não	é	objeti	vo	deste	arti	go	discuti	r	sobre	a	
produção	oral	da	turma	com	a	ati	vidade,	porém	cabe	registrar	que	elas	se	mostraram	surpresas	
com	o	convite	a	refl	eti	r	sobre	esse	assunto	em	uma	aula	de	inglês.	Aparentemente,	sustentar	
uma	discussão	em	uma	outra	língua	falando	sobre	questões	que	ocupam	os	noti	ciários	e	cir-
cundam	nossas	realidades,	em	um	movimento	transdisciplinar,	ainda	causava	estranhamento	
para	algumas.	Como	bem	aponta	Daniel	Ferraz	(2015,	p.	88),	“o	debate	entre	ensino	linguísti	co	
versus	trabalho	educacional	(...)	tem	gerado	grande	discussão”.	Nas	palavras	de	Morin	(2005,	
p.	177-178),	ao	dizer	dos	desafi	os	da	complexidade,	“a	ambição	da	complexidade	é	prestar	
contas	das	arti	culações	despedaçadas	pelos	cortes	entre	disciplinas,	entre	categorias	cogniti	-
vas	e	entre	ti	pos	de	conhecimento”.	

Mesmo	com	esse	estranhamento	inicial,	todas	ti	nham	o	que	dizer	e	muitas	memórias	
surgiram	enquanto	as	duplas	falavam	sobre	o	uso	da	terra.	Nessa	proposta	de	pensar	o	mundo	
de	outro	modo,	foi	possível	também	religar	saberes	locais,	evocar	memórias	de	um	tempo	em	
que	o	contato	com	a	terra	era	mais	presente	na	vida	das	discentes.	A	turma	discuti	u	sobre	o	
modo	como	a	agricultura	privilegia	o	lucro	em	detrimento	da	proteção	do	solo	e	da	distribuição	
equitati	va	de	alimentos.	Tais	elementos	presentes	na	discussão	dão	indícios	de	que	a	proposta	
contribuiu	para	a	produção	de	ciência	com	consciência,	tal	como	sugerido	por	Morin	(2005).	
Afi	nal,	o	convite	de	pensar	como	produzimos	alimentos	ajudava	a	construir	um	discurso	con-
tra-hegemônico	sobre	o	uso	exausti	vo	da	terra	em	monoculturas,	por	exemplo,	e	tal	discussão	
poderia	repercuti	r	além	da	sala	de	aula,	como	discuti	do	no	encontro	seguinte.

A	terceira	aula	do	módulo	foi	iniciada	com	imagens	que	convidavam	a	turma	a	pensar	
sobre	modos	de	fazer	a	diferença	no	mundo	enquanto	propunham	ações	que	pudessem	mu-
dar	pequenos	hábitos	coti	dianos.	A	provocação	da	aula	versava	sobre	pontos	relevantes	para	
a	turma,	quer	por	veiculação	midiáti	ca	ou	por	questões	pessoais,	tais	como:	a	importância	da	
reciclagem	e	redução	de	resíduos	(o	volume	de	lixo	produzido	aumenta	a	cada	ano	fazendo	
com	que	aterros	sejam	insufi	cientes	para	“tratar	o	lixo”;	além	disso,	o	descarte	indevido	de	lixo	
gera	poluição	e	causa	danos	à	vida	animal),	o	da	economia	de	água	(devido	à	escassez	progres-
siva	de	recursos	hídricos,	várias	campanhas	têm	surgido	em	prol	do	uso	consciente	da	água)	e	
veganismo	(era	de	conhecimento	da	professora	que	havia	alunas	veganas	na	turma).	Buscando	
a	proximidade	com	assuntos	que	já	estavam	sendo	discuti	dos	nos	espaços	sociais	era	possível	
prever	que	a	turma	se	mobilizaria	para	falar.	Mais	uma	vez,	a	docente	buscou	textos	imagéti	cos	
que	contemplassem	os	temas	e	insti	gassem	alguma	reação	na	turma,	que	prontamente	aderiu	
à	discussão.	

	 	A	proposta	que	seguia	essa	discussão	era	um	convite	para	que	a	turma	elegesse,	em	



83 Revista	Humanidades	e	Inovação	v.8,	n.43

grupos,	alguma	questão	ambiental	para	iniciar	um	projeto	de	ação	local,	chegando	ao	momen-
to	de	aprender a alcançar,	o	qual	envolve	“aprender	a	aprender	e	ensinar	com	respeito	e	res-
ponsabilidade	em	um	espaço	complexo	e	desconfortável	onde	identi	dades,	poder	e	ideias	são	
negociados	(ANDREOTTI;	MENEZES	DE	SOUZA	(2008b,	p.	29).	Esse	foi	um	modo	de	oportunizar	
que	a	turma	pensasse	em	alternati	vas	para	a	mudança	para	que,	então,	pudessem,	de	fato,	se	
engajar	em	algo	que	fosse	signifi	cati	vo	para	elas.		O	projeto	consisti	a	em	três	fases:	

a)	escolher	uma	causa	a	defender	–	em	grupos,	as	alunas	deveriam	se	inteirar	um	pouco	
mais	sobre	o	tema	e	preparar	uma	fala	sobre	a	importância	da	ação	escolhida.	Durante	essa	
etapa,	 elas	 foram	encorajadas	 a	 ler	 (arti	gos,	 sites,	 blogs,	 revistas,	 livros	 etc),	 buscar	 vídeos	
(reportagens,	 depoimentos),	 buscar	 intertextos	 (poemas,	 histórias,	músicas,	 imagens	etc)	 e	
entrevistar	pessoas	a	fi	m	de	contribuir	com	olhares	plurais	sobre	o	tema.	A	parti	r	disso,	elas	
deveriam	propor	uma	campanha	(com	o	fi	m	de	conscienti	zar)	ou	um	desafi	o	(de	modo	a	colo-
car	em	práti	ca	alguma	ação	de	transformação	da	roti	na).

b)	engajar(-se)	–	ao	longo	de	uma	semana,	era	esperado	que	a	ação	ocorresse	e	que	
todos	os	passos	fossem	registrados	com	fotos,	vídeos,	 textos	para	que	fosse	construído	um	
breve	relatório	sobre	a	experiência.

c)	relatar	–	os	grupos	deveriam	produzir	um	material	multi	modal	para	apresentar	o	re-
sultado	de	sua	ação.	Elas	deveriam	reportar	todo	o	processo	culminando	com	a	apresentação	
das	ações/intervenções	adotadas	ao	longo	de	uma	semana.

A	professora	concedeu	um	intervalo	de	duas	semanas	para	que	toda	a	experiência	fosse	
fi	nalizada	e	na	aula	anterior	ao	relato	um	tempo	foi	desti	nado	a	auxiliar	os	grupos	com	o	que	
fosse	 necessário.	No	dia	 determinado	para	 a	 apresentação,	 todas	 pareciam	animadas	 para	
mostrar	suas	ati	vidades.	Foram	feitas	apresentações	variadas,	como	uma	campanha	de	ado-
ção	de	animais	de	rua,	proposta	de	adesão	ao	veganismo	por	um	dia	da	semana	e	até	mesmo	
uma	campanha	inusitada	contra	a	proliferação	de	pombos	na	cidade.	No	entanto,	optamos	por	
ilustrar	aqui	as	que	alçaram	espaços	fora	da	universidade,	mobilizando	esforços	do	grupo	em	
fazer	chegar	às	escolas	nas	quais	já	atuavam	e	a	suas	amigas	e	familiares	as	discussões	nutridas	
ao	longo	do	desenvolvimento	do	módulo.	

Na	sequência,	trazemos	um	quadro	para	resumidamente	apresentar	os	quatro	projetos	
selecionados	para	 representar	 a	 criati	vidade	e	 agência	da	 turma	no	modo	de	 interpretar	 a	
proposta	da	professora.	Em	nosso	entendimento,	os	quatro	projetos,	cada	um	a	seu	modo,	
apontam	para	os	desdobramentos	da	ação	transdisciplinar	que	vivenciaram	em	suas	aulas	de	
inglês	em	atuações	críti	cas	e	criati	vas	com	senti	do	local	e	alcance	social.	

Quadro 1 –	Síntese	dos	projetos	e	seu	alcance	social
Projeto Tema central Produção multi modal Alcance social

Save the planet Reciclagem	 e	 redução	
de	resíduos

Campanha	para	 separação	
de	 material	 para	 recicla-
gem

Alunas	da	educação	 infan-
ti	l	 de	 uma	 escola	 privada	
(bilíngue)

Reduce, reuse, 
recycle (3R’s)

Reciclagem	 e	 reapro-
veitamento	 de	 mate-
riais

Campanha	 de	 reaprovei-
tamento	 de	 material	 reci-
clável	para	a	confecção	de	
brinquedos

Alunas	da	educação	 infan-
ti	l	 de	 uma	 escola	 privada	
(bilíngue)

Save the seeds Preservação	 Ambien-
tal	 e	 planti	o	 de	 árvo-
res	frutí	feras

Coleta	 de	 sementes	 e	 in-
centi	vo	ao	planti	o	de	árvo-
res	frutí	feras

Família	e	amigas	próximas

Going green Preservação	 Ambien-
tal	 e	 refl	orestamento	
com	 árvores	 nati	vas	
do	cerrado

Entrevista	 com	 um	 jardi-
neiro	sobre	árvores	nati	vas	
do	cerrado	e	campanha	de	
refl	orestamento

Família,	amigas	próximas	e	
colegas	da	universidade

Fonte:	elaboração	das	autoras	a	parti	r	do	material	das	aulas
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Em	todos	os	casos	é	possível	observar	que	o	conhecimento	circulou	por	diferentes	es-
paços	–	acadêmicos	e	não	acadêmicos	–	ganhou	diferentes	vozes	e	produziu	diferentes	agên-
cias,	envolvendo	identi	dades,	relações	de	poder	e	ideias	sempre	em	negociação,	como	prevê	
uma	proposta	de	aprender	a	ler	e	reler	o	mundo	por	outros	olhos	(ANDREOTTI;	MENEZES	DE	
SOUZA,	2008a).	A	seguir,	uma	discussão	mais	detalhada	dos	alcances	de	cada	um	dos	projetos.

Alcances da ação
O	desenvolvimento	dos	projetos	para	a	apresentação	em	aula	mobilizou	as	estudan-

tes	com	a	 realização	de	entrevistas,	enquetes,	 leituras	e	pesquisas	por	diversos	campos	do	
saber.	Mais	do	que	ampliar	seus	saberes	acerca	da	língua	inglesa,	as	alunas	investi	ram	tempo	
de	aprendizagem	na	ampliação	de	repertórios	culturais,	sociais,	ecológicos	e	até	econômicos.	
Entendemos	 que	 essa	 aprendizagem	 se	 deu	 conforme	 a	 perspecti	va	 teórico-metodológica	
que	embasa	as	praxiologias	que	aqui	apresentamos	e	discuti	mos,	em	direção	a	aprender a 
alcançar,	que	se	refere	a	relacionar	a	aprendizagem	com	nosso	próprio	contexto	e	em	nossas	
relações	com	outras	pessoas,	conti	nuando	o	processo	de	refl	eti	r	e	explorar	o	desconhecido	
(ANDREOTTI;	MENEZES	DE	SOUZA,	2008b).	

As	questões	levantadas	e	percebidas	durante	o	desenho,	planejamento	e	execução	dos	
projetos	auxiliaram	na	percepção	de	que	não	são	apenas	“temas	de	debate”,	mas	causas	que	
demandam	agência.	Assim,	podemos	afi	rmar	que	essas	ati	vidades	proporcionaram	uma	re-
fl	exão	ampliada	sobre	as	repercussões	de	nossas	ações	no	trato	com	a	natureza	e	em	nossa	
formação	cidadã,	ampliando	a	ação	consciente	em	prol	da	transformação	que	queremos	ver	
em	nossa	sociedade,	assim	como	propõe	Rosa	Suanno	(2013).	

Duas	alunas	e	um	aluno	optaram	por	 falar	 sobre	 reciclagem	e	de	que	maneiras	essa	
ação	poderia	auxiliar	na	consciência	cidadã	em	relação	ao	cuidado	com	o	planeta.	Em	dois	
projetos	diferentes,	as	alunas	abordaram	o	tema	a	parti	r	a)	da	importância	da	reciclagem	no	
direcionamento	adequado	para	cada	material	após	o	uso,	reduzindo	a	quanti	dade	de	lixo	que	
polui	as	cidades	e	os	rios,	por	exemplo;	e	b)	do	reaproveitamento	de	material	reciclado	para	a	
produção	de	outros	produtos,	diminuindo	a	quanti	dade	de	descarte	e	incenti	vando	a	criati	vi-
dade	na	solução	de	problemas	coti	dianos	(SUANNO,	2021).	Como	duas	das	alunas	cumpriam	
estágio	remunerado	em	escolas	parti	culares	da	cidade	de	Anápolis	ministrando	aulas	de	inglês	
na	educação	infanti	l,	os	grupos	optaram	por	desenvolver	campanhas	para	a	conscienti	zação	
das	crianças	que	frequentavam	as	escolas.	O	material	multi	modal	desenvolvido	por	elas	conta-
va	com	textos	curtos	em	inglês	acompanhados	de	imagens	coloridas	e	que	visavam	despertar	
a	curiosidade	das	crianças	durante	a	exposição.	Contudo,	elas	não	se	contentaram	com	a	te-
mati	zação	das	questões	e	replicaram	a	ideia	de	levar	a	agência	para	a	escola,	como	observado	
nas	fotografi	as	apresentadas	durante	os	relatos	dos	projetos.	Enquanto	um	grupo	preparou	
uma	ati	vidade	de	separação	de	material	reciclável	com	as	crianças,	o	outro	proporcionou	uma	
ofi	cina	de	construção	de	brinquedos	demonstrando	a	relevância	da	reuti	lização	de	materiais	
para	a	redução	do	lixo	descartado	(Imagem	3).	Ainda	temos	nessa	últi	ma	ati	vidade	a	refl	exão	
sobre	outras	formas	de	diversão	que	incenti	vem	a	criati	vidade	infanti	l	e	reduzam	o	consumo.	
Esses	dois	alcances	ilustram	como	as	aulas	de	inglês	na	escola	podem	contribuir	na	formação	
cidadã	consciente,	“em	direção	à	efeti	vação	de	políti	cas	éti	cas	[criati	vas]	e	críti	cas	de	educação	
linguísti	ca	nas	salas	de	aula”	(ROCHA,	2012,	p.	32).
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Imagem 3:	Material	produzido	em	dupla	para	relato	do	projeto	de	ação	

 

Fonte:	Arquivo	pessoal	(produção	discente:	projetos	3R’s e Save the planet	–	respec-
ti	vamente)

Esses	dois	projetos	evidenciam	ainda	o	papel	da	educação	linguísti	ca	críti	ca	em	cursos	
de	formação	de	professoras	de	línguas,	com	potencial	de	que	a	formação	cidadã	construída	no	
espaço	da	universidade	seja	reinterpretada	e	fomentada	na	escola,	religando	espaços	e	sabe-
res	(MORIN,	2005).	Ademais,	as	licenciaturas,	cujo	foco	primário	é	a	formação	docente,	têm	o	
potencial	de	provocar	transformações	em	espaços	sociais	diversos	além	dos	escolares,	como	
as	comunidades	locais	e	as	famílias.	Na	ação	educati	va	em	um	curso	de	Letras	que	aqui	anali-
samos,	pudemos	perceber	que,	quando	esse	espaço	de	formação	é	preenchido	de	senti	do(s)	
críti	co(s),	criati	vo(s)	e	próximo(s)	das	vivências	das	alunas,	as	ações	iniciadas	em	sala	de	aula	
ganham	senti	dos	parti	culares	e	podem	reverberar	em	espaços	outros,	como	o	caso	do	grupo	
que	apresentamos	a	seguir.

O	 terceiro	grupo	optou	pelo	desenvolvimento	de	uma	campanha	de	 intervenção	em	
suas	famílias.	A	ideia	das	alunas	era	resgatar	o	tema	do	refl	orestamento,	porém	a	parti	r	de	um	
recorte	radicalmente	situado.	A	ação	propunha	reunir,	por	uma	semana,	as	sementes	e	caroços	
das	frutas	consumidas	pela	família,	separá-las	por	tamanhos	e	realizar	o	planti	o	em	uma	cháca-
ra	onde	uma	delas	costumava	passar	os	feriados.	Foi	relatado	durante	a	exposição	do	projeto	
que	as	famílias	acolheram	e	aderiram	à	ideia	prontamente.	Nem	todas	as	sementes	vingariam,	
é	fato,	mas	a	sensibilidade	de	pensar	em	como	um	gesto	tão	simples	poderia	contribuir	para	a	
refl	exão	sobre	a	importância	das	árvores	para	a	produção	de	oxigênio,	sombra	e	frutos	deixou	
toda	a	turma	encantada	durante	a	exposição	(Imagem	4).
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 Imagem 4:	Material	produzido	em	dupla	para	relato	do	projeto	de	ação	

 
Fonte:	Arquivo	pessoal	(produção	discente:	projeto	Save the seeds)

O	últi	mo	exemplo	de	projeto	que	destacamos	também	trouxe	um	apelo	à	proteção	das	
árvores	como	meio	de	equilibrar	o	ecossistema.	Os	slides	produzidos	pelo	trio	de	alunas	foram	
construídos	com	textos	curtos	e	imagens	coloridas,	condizente	com	o	gênero	textual	“campa-
nha”.	O	trajeto	percorrido	pelas	alunas	na	construção	do	projeto,	no	entanto,	chamou	nossa	
atenção.	Como	duas	das	alunas	eram	mães	de	bebês	à	época	do	projeto	e	ti	nham	de	se	dividir	
entre	a	faculdade	e	obrigações	familiares,	uma	delas	levou	consigo	seu	fi	lho	em	uma	das	ações	
que	realizaram	(Imagem	5).	O	engajamento	e	a	dedicação	dessas	alunas	com	o	projeto	foi	algo	
que	nos	emocionou,	como	pesquisadoras	e	formadoras	de	professoras.	Longe	de	romanti	zar	
a	situação	das	discentes,	nos	importa	questi	onar	que	condições	são	reservadas	às	mães	que	
decidem	estudar	(CHAVES-DE-SOUZA,	2021).	A	ausência	de	uma	creche	que	possa	acolher	as	
crianças	dando	suporte	para	que	a	mãe	se	dedique	aos	estudos	corrobora	como	a	situação	
da	mulher	na	sociedade	é	precarizada.	O	trio	 incluiu	em	sua	apresentação,	além	dos	slides,	
também	uma	entrevista	feita	com	um	jardineiro	que	fala	sobre	a	importância	das	árvores	em	
projetos	ornamentais	e	de	refl	orestamento.	Na	entrevista,	ele	conta	de	sua	experiência	com	
árvores	do	cerrado	e	a	relevância	dessas	árvores	para	produzirem	sombra	e	frutos.	Ele	encerra	
sua	parti	cipação	no	vídeo	das	alunas	com	um	recado	à	turma:	“seria	muito	bom	que	todos	
plantassem	uma	árvore	para	contribuir	com	o	planeta”.	Assim,	como	encerramento,	as	alunas	
distribuíram	mudas	de	árvores	tí	picas	do	cerrado	entre	algumas	colegas	de	sala	que	se	senti	s-
sem	compelidas	à	ação.

Imagem 5:		Registro	da	entrevista	em	vídeo	produzida	para	o	projeto	de	ação 

 

 
Fonte: Arquivo	pessoal	(produção	discente:	projeto	Going Green)
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Cabe	ressaltar	que	a	entrevista	mostrada	durante	a	exposição	do	projeto	foi	feita	em	
português,	mas	as	alunas	relataram	em	inglês	sobre	o	teor	da	fala	do	jardineiro	antes	da	re-
produção	do	vídeo	e	pareciam	incomodadas	ou	inseguras	pelo	fato	de	trazer	um	material	em	
outra	língua	que	não	a	estrangeira	para	a	aula.	Talvez	esse	receio	fosse	respaldado	pela	ideia	
convencional	de	que	outras	línguas	devem	ser	evitadas	a	todo	custo	sob	pena	de	redução	na	
qualidade	da	aprendizagem	do	 inglês,	noção	por	vezes	naturalizada	no	ensino	de	 língua	es-
trangeira.	O	que	não	se	equaciona	nessa	premissa	são	os	saberes	transdisciplinares	envolvidos	
nesse	evento	semióti	co:	aprendizagem	sobre	o	Buriti		e	o	Ipê,	sobre	refl	orestamento,	sobre	o	
tempo	para	fazer	uma	muda	e	para	que	uma	árvore	cresça	e	forneça	sombra.	Que	privilégio	
ti	veram	de,	durante	a	apresentação	de	um	projeto	de	inglês,	aprender	mais	sobre	árvores	do	
nosso	cerrado	pela	voz	de	alguém	que	dedica	sua	vida	às	plantas!	Que	alegria	perceber	que	o	
sorriso	do	bebê	registra	a	persistência	de	uma	mãe	que	busca	sua	formação	superior	em	meio	
às	 intempéries	da	profi	ssão!	Que	transgressão	deliciosa	poder	em	uma	aula	de	 inglês	reco-
nectar	com	a	beleza	de	nossas	retorcidas	e	resistentes	árvores	do	cerrado!	Ao	fi	nal,	mais	um	
privilégio	foi	registrado	(Imagem	6),	o	de	ver	plantado	no	campus	a	esperança	de	dias	melhores	
e	mais	belos	sob	a	forma	de	um	Ipê	Amarelo.

Imagem 6:	Ipê	amarelo	plantado	na	sede	do	campus	após	apresentação	do	projeto	

 
Fonte: Arquivo	pessoal	(produção	discente:	projeto	Going green)

Considerações Finais
 Neste	arti	go,	refl	eti	mos	acerca	de	uma	iniciati	va	transdisciplinar	em	aulas	de	inglês	de	

um	curso	de	formação	universitária	de	professoras	de	 línguas,	buscando	compreender	seus	
possíveis	desdobramentos	para	uma	atuação	críti	ca	e	criati	va	em	contextos	escolares	e	além	
deles.

A	iniciati	va	que	analisamos	foi	inspirada	na	obra	“Lendo	o	mundo	por	outros	olhos”,	de	
Andreotti			e	Menezes	de	Souza	(2008a).	A	proposta	da	autora	e	do	autor	é	de	que	as	discus-
sões	em	sala	sejam	iniciadas	com	um	debate	sobre	como	o	tema	em	foco	opera	a	parti	r	das	
perspecti	vas	hegemônicas;	a	parti	r	disso,	que	sejam	apresentadas	lógicas	diferentes	de	pensar	
o	assunto	e	que	haja	a	oportunidade	de	entender	as	questões	através	de	outros	olhos;	nessa	
etapa	as	alunas	são	provocadas	a	deslocar	seus	modos	de	produção	de	senti	do	para	que,	en-
tão,	leiam	o	mundo	e	leiam	a	si	mesmas	a	parti	r	dessa	nova	compreensão,	almejando	alcançar	
possíveis	transformações	locais.

Balizada	pelas	premissas	da	educação	linguísti	ca	críti	ca,	da	transdisciplinaridade	e	do	
pensamento	complexo,	a	docente	propôs,	então,	o	desenvolvimento	do	módulo	Citi es and en-
vironmental issues	em	suas	aulas	de	inglês	no	curso	de	Letras.	Nossa	análise	do	módulo	aponta	
para	uma	atuação	críti	ca	e	criati	va	das	discentes	envolvidas	como	desdobramentos	dessa	ação	
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transdisciplinar,	o	que	nos	remete	a	uma	religação	não-linear	de	diferentes	saberes	e	espa-
ços.	Acreditamos,	por	conseguinte,	que	praxiologias	inspiradas	em	ati	tudes	transdisciplinares,	
complexas,	criati	vas	e	problemati	zadoras	podem	atuar	na	mobilização	de	senti	dos	menos	ver-
ti	calizados	e	mais	fecundos	para	pensar	a	relação	universidade-escola-sociedade,	assim	como	
propusemos	em	nosso	estudo.	
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